
Dona Andira, moradora de Antônio Pereira, 
inspira muitas histórias
“Ela ajudava a todos. Se alguém precisasse usar o 
telefone, era na casa dela que recorríamos, pois era 
o único fixo de toda a comunidade”, lembra Juliene 
Nunes, que era amiga e trabalhou com Andira Santos 
Mendes Ramos, a Dona Andira, durante muitos 
anos. O legado da famosa moradora, que faleceu 
em 2008, é ainda lembrado por toda a comunidade. 
Foi dela também o primeiro computador do distrito, 
que auxiliava os estudantes nas pesquisas escolares. 
“Aprendi a usar o computador e desenvolver meu 
interesse pela informática com ela, que ensinava tudo 
que sabia”, diz Juliene. 

Entre as tantas iniciativas que Dona Andira encabeçava, 
está a criação do Jornal Acorda Pereira, que foi 
inspiração para o Vale+ Comunidade Antônio Pereira. 
Ela também esteve à frente da Fundação Sorria, que 
atualmente tem o apoio da Vale e presta serviços 
odontológicos à população do distrito. 

Devido à sua relevância para a comunidade, Dona Andira 
recebe muitas homenagens até os dias atuais, como na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) do distrito, que leva o 
seu nome. “Os ensinamentos de Dona Andira seguem 
vivos na comunidade, que a admira e reconhece 

os importantes projetos que ela realizou e que, 
mesmo sem filhos biológicos, adotava aqueles que 
a procuravam. Ela não vivia pra ela, vivia para a 
comunidade”, enfatiza Flaviana Maria, que também 
conviveu com a amiga até sua partida.   
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Você pode obter mais 
informações pelo site
www.vale.com/reparacao ou 
ligando para 0800 031 0831. 
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Programa FortaleSer apoia o desenvolvimento 
sustentável 
Agora, as organizações sociais do distrito contam com o 
Programa FortaleSer para impulsionar o desenvolvimento 
sustentável da região. A iniciativa oferece apoio com 
consultorias, criação de planos de negócios, auxílio na 
regularização de associações, entre outras ações.

A Associação de Moradores de Antônio Pereira foi fundada 
em 1983 e oficializada em 1984. Atualmente,  
13 organizações participam da associação e são 
beneficiadas pelo FortaleSer. O projeto é uma parceria da 
Vale com o Instituto Joaquim Artes e Ofícios e tem o apoio 
da comunidade local. 

O programa visa fortalecer todas as 
associações aqui do nosso querido distrito. 

Estão também ministrando cursos para as  
13 associações, voltados para o esporte, cultura,  
lazer, educação e estrutura”.
Wemerson Rodrigues, presidente da Associação de 
Moradores de Antônio Pereira

O Programa de Desenvolvimento e 
Fortalecimento de Organizações da 
Sociedade Civil – FortaleSer atua em Barão 
de Cocais, Ouro Preto (Antônio Pereira) e 
Santa Bárbara e oferece atendimento às 
associações que necessitam de capacitações 
em níveis diversos. 

Acesse o QR Code e conheça mais sobre 
o projeto.

Para conhecer mais histórias sobre o futebol amador e sua relação com Antônio Pereira, aponte a 
câmera do seu celular para o QR Code e leia o livro escrito pela Hellen.

Histórias do futebol de Antônio Pereira são 
imortalizadas em livro  
Um lugar e suas histórias podem significar muitas 
coisas. Para Hellen Perucci, nascida e criada em 
Antônio Pereira, a comunidade é a protagonista 
dos principais momentos da sua vida. “Aqui é onde 
eu realizei o sonho de ser jornalista e criei laços de 
amizade”, conta. 

Durante a faculdade de Jornalismo na Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP), Hellen uniu duas 
paixões, o futebol e a crônica literária, que deram 
vida ao livro Pelos alambrados do Futebol Amador 
em Antônio Pereira: crônicas, memórias e afetos. 
Entre as inspirações, além de cronistas famosos, está o 
radialista da região Jota Missias, pelo qual ela tem uma 
grande admiração. 

Em sua pesquisa, Hellen mostra como o futebol 
amador está presente na região desde sua formação. 
“Os times chegaram junto com a mineração. Era uma 
forma de reunir as pessoas, que criaram suas relações 
sociais entorno dessa prática esportiva”, afirma.  
“Se você nasce aqui, alguma coisa com futebol  
você vai ter, com certeza. Ou nas arquibancadas  
ou jogando”, finalizou.
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“Minha localização é na Rua da Lagoa 
Pode perguntar pra qualquer pessoa 
Aqui o sonho voa 
E a paixão pelo futebol ecoa.”

Trecho do livro de autoria da jornalista 
Hellen Perucci


